
CARGO: AUDITOR MUNICIPAL

FRASE PARA EXAME GRAFOTÉCNICO (TRANSCREVA NO QUADRO DE SEU CARTÃO DE RESPOSTAS)

“A natureza nos uniu em uma imensa família e devemos viver nossas vidas unidos,

ajudando uns aos outros.”

S02 V
ATENÇÃO: VERIFIQUE SE
CÓDIGO E PROVA DESTE
CADERNO DE QUESTÕES
CONFEREM COM O SEU
CARTÃO DE RESPOSTAS

PROVA

MANHÃ

1. Este contém questões de múltipla escolha, cada uma com 5 opções A, B,C, D e E.

2. Ao receber o material, verifique no seu nome, número de inscrição, data de nascimento,

cargo e prova. Qualquer irregularidade comunique imediatamente ao fiscal de sala. Não serão aceitas

reclamações posteriores.

3. Leia atentamente cada questão e assinale no a opção que responde corretamente a cada

uma delas. O será o único documento válido para a correção eletrônica. O

preenchimento do e a respectiva assinatura serão de inteira responsabilidade do

candidato. Não haverá substituição do , por erro do candidato.

4. Observe as seguintes recomendações relativas ao :

- A maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfica de tinta azul ou preta,

o espaço correspondente à letra a ser assinalada.

- Outras formas de marcação diferentes implicarão a rejeição do .

- Será atribuída nota zero às questões não assinaladas ou com falta de nitidez, ou com marcação de mais de

uma opção, e as emendadas ou rasuradas.

5. O fiscal de sala não está autorizado a alterar qualquer destas instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença

do coordenador local.

6. Você só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da prova após 1 hora contada do seu efetivo

início, .

7. Você só poderá levar este caso permaneça na sala até 1 hora antes do término da prova.

8. Por motivo de segurança, só é permitido fazer anotação durante a prova neste e no

. Qualquer outro tipo de anotação será motivo de eliminação automática do candidato.

9. Após identificado e instalado na sala, você não poderá consultar qualquer material, enquanto aguarda o horário

de início da prova.

10. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o

.

11. Ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao fiscal o . Não esqueça

seus pertences.

12. O será disponibilizado no site www.funcab.org, conforme estabelecido no

Cronograma.
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Leia o texto abaixo e responda às questões
propostas.

Texto 1:

Os americanos, através do radar, entraram
em contato com a Lua, o que não deixa de ser
emocionante. Mas o fato mais importante da semana
aconteceu com o meu pé de milho.

Aconteceu que, no meu quintal, em um monte
de terra trazida pelo jardineiro, nasceu alguma coisa
que podia ser um pé de capim – mas descobri que era
um pé de milho. Transplantei-o para o exíguo canteiro
da casa. Secaram as pequenas folhas; pensei que
fosse morrer. Mas ele reagiu. Quando estava do
tamanho de um palmo, veio um amigo e declarou
desdenhosamente que aquilo era capim. Quando
estava com dois palmos, veio um outro amigo e
afirmou que era cana.

Sou um ignorante, um pobre homem da
cidade. Mas eu tinha razão. Ele cresceu, está com
dois metros, lança suas folhas além do muro e é um
esplêndido pé de milho. Já viu o leitor um pé de milho?
Eu nunca tinha visto. Tinha visto centenas de
milharais – mas é diferente.

Um pé de milho sozinho, em um canteiro
espremido, junto do portão, numa esquina de rua –
não é um número numa lavoura, é um ser vivo e
independente. Suas raízes roxas se agarram no chão
e suas folhas longas e verdes nunca estão imóveis.
Detesto comparações surrealistas – mas na lógica de
seu crescimento, tal como vi numa noite de luar, o pé
de milho parecia um cavalo empinado, de crinas ao
vento e em outra madrugada, parecia um galo
cantando.

Anteontem aconteceu o que era inevitável,
mas que nos encantou como se fosse inesperado:
meu pé de milho pendoou. Há muitas flores lindas no
mundo, e a flor de milho não será a mais linda. Mas
aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento do
mar, veio enriquecer nosso canteirinho vulgar com
uma força e uma alegria que me fazem bem. É
alguma coisa que se afirma com ímpeto e certeza.
Meu pé de milho é um belo gesto da terra. Eu não sou
mais um medíocre homem que vive atrás de uma
chata máquina de escrever: sou um rico lavrador da
Rua Júlio de Castilhos.

Um pé de milho

(BRAGA, Rubem. 200 crônicas
escolhidas. 27. ed. Rio de Janeiro: Record, 2007. p.77)

LÍNGUA PORTUGUESA

FUNCAB - Fundação Professor Carlos Augusto Bittencourt

Todas as afirmativas a respeito dos elementos da
frase “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”
estão corretas, EXCETO:

A) POBRE, nesse contexto, anteposto ao
substantivo, signif ica “digno de pena,
insignificante”.

B) Se o adjetivo da frase estivesse posposto ao
subs tan t i vo , adqu i r i r i a o sen t ido de
“ D E S P R O V I D O D E R E C U R S O S
FINANCEIROS”.

C) O gênero do substantivo IGNORANTE é marcado
pela anteposição do artigo indefinido UM.

D) Aexpressão DACIDADE é uma locução adjetiva e
o seu adjetivo correspondente é CITADINO.

E) O deslocamento do adjetivo POBRE para depois
do substantivo provocaria alteração em sua
classificação sintática.

Questão 02

Arespeito do texto analise os itens a seguir:

I. No segundo parágrafo da crônica, a sequência de
acontecimentos parece querer apontar a
tenacidade do pé de milho e o descrédito das
pessoas em relação à sua verdadeira identidade
vegetal.

II. Ao afirmar que o fato mais importante da semana
aconteceu com seu pé de milho, o cronista conduz
seu olhar para um aspecto do cotidiano, o qual
será esclarecido no decorrer do desenvolvimento
do texto.

III. O sentido de VER o pé de milho, no terceiro
parágrafo, é captar a imagem, por meio dos olhos,
de um vegetal que nasceu no jardim.

Assinale:

A) se apenas I e III estiverem corretos.
B) se apenas II e III estiverem corretos.
C) se apenas I e II estiverem corretos.
D) se apenas II estiver correto.
E) se apenas I estiver correto.

Questão 01
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Sobre o fragmento “Aconteceu que, no meu quintal,
em um monte de terra trazida pelo jardineiro, nasceu
alguma coisa...” é correto afirmar que:

A) QUE NASCEU ALGUMA COISA é sujeito
oracional de “aconteceu”.

B) o verboACONTECER é transitivo indireto.
C) ALGUMA COISA é objeto indireto na segunda

oração.
D) possui dois advérbios de lugar.
E) MEU é um pronome substantivo possessivo.

FUNCAB - Fundação Professor Carlos Augusto Bittencourt

Questão 03

Assinale a alternativa em que se passou,
corretamente, a frase “MAS ELE REAGIU” para a
forma de tratamento TU, mantendo o verbo no
mesmo tempo e modo.

A) Mas tu reagias.
B) Mas tu reagia.
C) Mas tu reagirias.
D) Mas tu reagistes.
E) Mas tu reagiste.

Questão 07

“Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas que
nos encantou como se fosse inesperado: meu pé de
milho pendoou.”

Os dois-pontos no trecho acima introduzem uma:

A) comparação.
B) consequência.
C) concessão.
D) explicitação.
E) enumeração.

Questão 04

Assinale a figura de linguagem que predomina no
trecho “Mas aquele pendão firme, vertical, beijado
pelo vento do mar, veio enriquecer nosso canteirinho
vulgar com uma força e uma alegria que me fazem
bem.”

A) hipérbole.
B) eufemismo.
C) prosopopeia.
D) antítese.
E) catacrese.

Questão 06

“É alguma coisa QUE se afirma com ímpeto e certeza.
Meu pé de milho é um belo gesto da terra. Eu não sou
mais um medíocre homem QUE vive atrás de uma
chata máquina de escrever: sou um rico lavrador da
Rua Júlio de Castilhos.”

As ocorrências da palavra QUE no trecho acima são
classificadas respectivamente como:

A) conjunção integrante e conjunção integrante.
B) pronome relativo e pronome relativo.
C) pronome relativo e conjunção integrante.
D) con junção subord inat iva e con junção

subordinativa.
E) conjunção integrante e pronome relativo.

Questão 05

A concordância está de acordo com a norma padrão,
na frase:

A) Tratam-se de opiniões diferentes sobre a
identidade do pé de milho.

B) São opiniões – seja do primeiro amigo ou do
segundo – que mantém a dúvida do leitor sobre a
identidade do vegetal.

C) Há conceitos, no interior do texto, que podem ser
interpretados de diferentes formas pelo leitor.

D) Detesta-se comparações surrealistas, mas o
vegetal parecia um cavalo.

E) Secou as pequenas folhas, pareciam que iam
morrer.

Questão 08
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Se transpuséssemos o segmento “...aquele pendão
firme fora beijado pelo vento do mar...” para a voz
passiva sintética, como ficaria?

A) “...beijara-se aquele pendão firme...”
B) “...beijou-se aquele pendão firme...”
C) “...beijaram-se aquele pendão firme...”
D) “...tinha sido beijado aquele pendão firme...
E) “...beijava-se aquele pendão firme...”

Questão 09

“Um pé de milho sozinho, em um canteiro espremido,
junto do portão, numa esquina de rua – não é um
número numa lavoura, é um ser vivo e independente.”

A respeito do período acima, analise as afirmativas a
seguir:

I. A palavra ESPREMIDO poderia ser substituída
por ACUADO sem que houvesse mudança de
sentido.

II. Aocorrência da conjunção E tem valor aditivo.
III. A expressão PÉ DE MILHO possui uma

personificação.

Assinale:

A) se apenas I e II estiverem corretas.
B) se apenas I e III estiverem corretas.
C) se apenas II e III estiverem corretas.
D) se apenas II estiver correta.
E) se apenas I estiver correta.

Questão 10

Todas as regências dos verbos destacados estão
corretamente indicadas, EXCETO:

A) “...LANÇA suas folhas além do muro...” (verbo
transitivo indireto)

B) “...VEIO um amigo...” (verbo intransitivo)
C) “Mas eu TINHArazão.” (verbo transitivo direto)
D) “...DECLAROU desdenhosamente que aquilo era

capim.” (verbo transitivo direto)
E) “...o pé de milho PARECIA um cavalo...” (verbo de

ligação)

Questão 12

Leia o texto abaixo e responda às questões 13, 14 e
15.

Texto 2:

[...]
Ao acordar, disse para a mulher:
– Escuta, minha filha: hoje é dia de pagar a

prestação da televisão, vem aí o sujeito com a conta,
na certa. Mas acontece que ontem eu não trouxe
dinheiro da cidade, estou a nenhum.

– Explique isso ao homem – ponderou a
mulher.

– Não gosto dessas coisas. Dá um ar de
vigarice, gosto de cumprir rigorosamente as minhas
obrigações. Escuta: quando ele vier a gente fica
quieto aqui dentro, não faz barulho, para ele pensar
que não tem ninguém. Deixa ele bater até cansar –
amanhã eu pago.

[...]

O homem nu

(SABINO, Fernando. O homem nu. In: Para gostar de ler, v.3 –
Crônicas.8. ed. São Paulo: Ática, 1989. p.15 – 17.)

Em “O pé de milho cresceu, POIS reagiu à
mudança.”, o termo em destaque é:

A) conjunção subordinativa concessiva.
B) conjunção coordenativa explicativa.
C) conjunção coordenativa conclusiva.
D) conjunção subordinativa conformativa.
E) conjunção subordinativa causal.

Questão 11

De acordo com as regras para o uso do sinal
indicativo da crase, assinale a alternativa que
preenche, correta e respectivamente, as lacunas.

“O marido pediu ___ mulher que mentisse ao
cobrador, mas ela não se rendeu ___ seus apelos e,
___ medida que ele falava, percebia que não ___
convenceria, pois a mulher não se mostrou favorável
___ atitude dele.

A) à, a, à, à, a.
B) à, à, à, a, à.
C) à, a, à, a, à.
D) a, a, à, a, a.
E) à, à, à, à, à.

Questão 13
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Segundo a Constituição Federal, consiste em
exceção à inviolabilidade de correspondência e das
comunicações telegráficas:

A) desastre.
B) flagrante delito, assim considerado pela

autoridade policial.
C) ordem judicial, nas hipóteses e na forma que a lei

estabelecer, para fins de investigação criminal ou
instrução processual penal.

D) ordem judicial, a fim de garantir a produção de
prova processual civil ou penal.

E) ordem da autoridade policial, nos casos de
investigação criminal, quando não haja outra
forma de proceder, com a mesma finalidade.

Questão 17

No fragmento do texto “– Escuta, MINHA FILHA: hoje
é...”, o termo destacado, sintaticamente, é:

A) sujeito.
B) aposto.
C) complemento nominal.
D) predicativo do sujeito.
E) vocativo.

Questão 14

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL

A respeito dos servidores públicos, prevê a
Constituição Federal:

A) Os vencimentos dos cargos do Poder Legislativo
e do Poder Executivo não poderão ser superiores
aos pagos pelo Poder Judiciário.

B) É vedada a vinculação ou equiparação de
quaisquer espécies remuneratórias para o efeito
de remuneração de pessoal do serviço público.

C) Os acréscimos pecuniários percebidos por
servidor público serão computados e acumulados
para fins de concessão de acréscimos ulteriores.

D) O prazo de validade do concurso público será de
até um ano, prorrogável uma vez, por igual
período.

E) Os cargos, empregos e funções públicas são
acessíveis aos brasileiros que preencham os
requisitos estabelecidos em lei, vedada a
contratação de estrangeiros.

Questão 18

Em “Deixa ELE bater até cansar – amanhã EU pago.”
os termos em destaque são, respectivamente:

A) pronome substantivo pessoal reto e pronome
substantivo pessoal reto.

B) pronome adjetivo pessoal reto e pronome
substantivo pessoal reto.

C) pronome adjetivo pessoal oblíquo e pronome
substantivo pessoal reto.

D) pronome substantivo pessoal oblíquo e pronome
substantivo pessoal reto.

E) pronome substantivo pessoal reto e pronome
adjetivo pessoal reto.

Questão 15

Nos termos da Constituição Federal, é correto
afirmar:

A) Não há crime sem lei anterior que o defina, nem
pena sem prévia cominação legal.

B) A todos é assegurado, mediante o pagamento da
respectiva taxa, o direito de petição aos Poderes
Públicos, em defesa de direitos ou contra
ilegalidade ou abuso de poder.

C) Somente a lei poderá excluir do Poder Judiciário a
apreciação de lesão ou ameaça a direito.

D) É reconhecida a instituição do júri, com a
competência para o julgamento dos crimes
culposos ou dolosos contra a vida.

E) A casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém
nela podendo penetrar sem o consentimento do
morador, salvo se determinado pela autoridade
policial.

Questão 16
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A respeito da responsabilidade civil do Estado, é
correto afirmar:

A) O Estado responde por ato de seu servidor que
cause danos a terceiros, não lhe sendo conferido
direito de regresso.

B) O terceiro prejudicado por ato de servidor não
pode responsabilizar o Estado.

C) A responsabilidade do Estado perante terceiros
depende de decreto específico.

D) O Estado responde pelos danos que seus
agentes, nessa qualidade, causarem a terceiros,
assegurado o direito de regresso contra o
responsável nos casos de dolo ou culpa.

E) O Estado responde pelos danos que seus
agentes, nessa qualidade, causarem a terceiros,
assegurado o direito de regresso contra o
responsável somente se provado que agiu com
dolo.

Questão 19

No Microsoft Office Word 2003, o recurso que permite
definir a impressão de um determinado parágrafo no
início de uma página é:

A) Inserir Espaçamento.
B) Definir Recuo.
C) Inserir Quebra de Página.
D) Definir alinhamento no topo da página.
E) Parametrizar Margem Superior.

Questão 22

Questão 21

No Windows XP, a propriedade de vídeo que permite
personalizar a aparência geral da área de trabalho a
partir de conjuntos predefinidos de elementos tais
como ícones, fontes, cores e ponteiros de mouse é:

A) Temas.
B) Área de Trabalho.
C) Proteção de tela.
D) Aparência.
E) Configurações.

Segundo o Estatuto dos Servidores Públicos do
Município de Várzea Grande – Lei Municipal
n° 1.164/91, na hipótese do falecimento de cônjuge,
companheiro, pais, madrasta, ou padrasto, filhos,
enteados, menor sob guarda ou tutela, irmãos e avós,
o servidor poderá ausentar-se do serviço, sem
qualquer prejuízo, pelo período de:

A) 1 dia.
B) 2 dias.
C) 4 dias.
D) 5 dias.
E) 8 dias.

Questão 20

INFORMÁTICA BÁSICA

Redes sociais têm adquirido importância
crescente na sociedade moderna. Existem diversos
sites no mercado com esse papel específico,
EXCETO:

A) Facebook.
B) Orkut.
C) Twitter.
D) Linkedin.
E) Google.

online

Questão 23

No Microsoft Office Outlook, a ordenação padrão das
mensagens exibidas na Caixa de Entrada é:

A) ascendente, por assunto.
B) descendente, por data de recebimento.
C) descendente, por tamanho do arquivo.
D) por importância.
E) em ordem alfabética, por nome do destinatário.

Questão 24

Sobre os recursos disponíveis no Microsoft Office
Excel 2003, é correto afirmar que:

A) fazem a ordenação ascendente e
descendente, respectivamente, dos valores da
coluna selecionada.

B) alinha à esquerda o parágrafo selecionado.

C) altera a cor de fundo da célula selecionada.

D) representa a funçãoAutoSoma.

E) altera a cor da fonte da célula selecionada.

........................

.........

.........

.........

............

Questão 25
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Conforme descrito na Norma de Auditoria aprovada
pela Resolução CFC nº 1.211/09, uma das etapas da
auditoria das demonstrações contábeis que, quando
realizada adequadamente, é benéfica para a
auditoria por ser capaz de, dentre outras coisas,
auxiliar o Auditor a dedicar atenção apropriada às
áreas importantes da auditoria; identificar e resolver
tempestivamente problemas potenciais; e auxiliar na
coordenação do trabalho realizado por outros
Auditores e especialistas (se for o caso). Esta etapa é
denominada:

A) execução.
B) supervisão.
C) revisão.
D) planejamento.
E) controle de qualidade.

Questão 26 De acordo com a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.203/09, para obter segurança
razoável, o Auditor deve obter evidência de auditoria
apropriada e suficiente para:

A) eliminar o risco de detecção e mitigar o risco de
controle.

B) mitigar o risco de detecção.
C) reduzir o risco inerente a um nível baixo aceitável.
D) mitigar o risco de controle.
E) reduzir o risco de auditoria a um nível baixo

aceitável.

Questão 28

De acordo com a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.203/09, no que se refere à
fraude, os procedimentos aplicados para coletar
evidências de auditoria:

A) podem ser ineficazes para a detecção de
distorção relevante.

B) são eficazes para a detecção de fraudes que
geram distorção relevante.

C) não são capazes de detectar fraudes.
D) não são capazes de detectar fraudes que

envolvam conluio.
E) podem ser eficazes na detecção de fraudes se o

Auditor usar seu poder de busca.

Questão 29

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

De acordo com a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.205/09, o objetivo do Auditor é
implementar procedimentos de controle de qualidade
no nível do trabalho que lhe forneçam uma segurança
razoável de que:

A) haja um volume de amostras examinadas que
sejam representativas e que os controles internos
da entidade foram levantados e testados
adequadamente de tal maneira que fundamente a
opinião doAuditor.

B) a auditoria esteja de acordo com as normas
profissionais e técnicas e exigências legais e
regulatórias aplicáveis, e os relatórios emitidos
pelo Auditor sejam apropriados para as
circunstâncias.

C) a auditoria passa por um processo de revisão,
especialmente em seus aspectos relevantes, e
que as informações constantes dos relatórios
estejam devidamente fundamentadas nos papéis
de trabalho.

D) os membros da equipe de trabalho possuam
níveis apropriados de capacidade e competência
para responderem aos riscos esperados e que
haja supervisão dos membros dessa equipe,
assim como a revisão do seu trabalho.

E) o trabalho de auditoria esteja organizado
adequadamente de maneira a ser realizado de
forma eficaz e eficiente e se dedique atenção
apropriada às suas áreas mais importantes.

Questão 27

De acordo com a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.203/09, o fato do Auditor não ter
tomado conhecimento de eventos futuros ou
condições adicionais que possam interromper a
continuidade da entidade, demonstra que:

A) a auditoria não foi planejada e executada em
conformidade com as Normas deAuditoria.

B) embora a auditoria possa ter sido planejada
adequadamente, certamente não foi executada
em conformidade com as Normas deAuditoria.

C) há um risco inevitável de que algumas distorções
relevantes não sejam detectadas, embora a
auditoria tenha sido adequadamente planejada e
executada em conformidade com as Normas de
Auditoria.

D) os eventos futuros podem ser considerados um
risco inerente e, portanto, não fazem parte do
escopo do trabalho de auditoria, apesar de
determinadas condições poderem interromper a
continuidade da entidade.

E) necessariamente houve má-fé da administração
da empresa que omitiu informações relevantes à
equipe de auditoria, cabendo ao Auditor o dever
de comunicar o fato à pessoa no nível apropriado
da administração, responsável pela governança.

Questão 30
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Questão 32

Quando o Auditor julgar necessário não atender um
requisito relevante de uma norma, ele deve
documentar (como os procedimentos alternativos de
auditoria executados cumprem a finalidade desse
requisito) e as razões para o não atendimento.
Entretanto, a exigência de documentação de
auditoria aplica-se apenas àquelas que sejam
relevantes nas circunstâncias. De acordo com o
descrito na Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.206/09, a exigência documental
NÃO é relevante quando:

A) os valores envolvidos não forem materiais ou o
montante seja irrelevante.

B) se referirem a valores que não geram impactos
financeiros.

C) o impacto das irregularidades detectadas não
comprometerem o sistema sob análise.

D) a exigência é condicional e a condição não existe.
E) não foram detectadas irregularidades.

Questão 31

Conforme descrito na Norma de Auditoria aprovada
pela Resolução CFC nº 1.207/09, as implicações das
fraudes identificadas dependem das circunstâncias.
Assim, uma fraude, que sob outros aspectos é
insignificante, pode ser relevante se envolver a alta
administração da empresa. Nessas circunstâncias:

A) deve o Auditor emitir um parecer com ressalvas e
suspender a execução dos trabalhos.

B) pode o Auditor colocar em dúvida a confiabilidade
das evidências anteriormente obtidas.

C) pode o Auditor encerrar os trabalhos e emitir
parecer, se abstendo de emitir opinião.

D) o Auditor descarta as evidências já obtidas,
uma vez que uma fraude não costuma estar
isolada.

E) oAuditor deve, necessariamente, refazer todos os
exames realizados anteriormente.

Conforme descrito na Norma de Auditoria aprovada
pela Resolução CFC nº 1.208/09, no caso do Auditor
tomar conhecimento de comentários adversos, a
respeito da entidade na qual está realizando auditoria
através da mídia, ele deve reconhecer tal situação
como:

A) um evento subsequente.
B) um evento que não está no escopo de seu

trabalho.
C) uma possível indicação de não conformidade com

leis e regulamentos.
D) uma evidência da existência de fraude.
E) um fato que deverá constar de seu relatório.

Questão 33
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Sobre as responsabilidades do Auditor do setor
público, a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC n° 1.203/09 assim menciona:

A) As Normas de Auditoria emitidas pelo CFC não
são relevantes para trabalhos no setor público.

B) As responsabilidades do Auditor do setor público
não podem ser afetadas pelo contrato de
auditoria.

C) As responsabilidades do Auditor do setor público
não podem ser afetadas por obrigações sobre
entidades do setor público decorrentes das
exigências de outra autoridade.

D) As responsabilidades do Auditor do setor público
não podem ser afetadas por leis com um
alcance mais amplo do que a auditoria de
demonstrações contábeis.

E) As responsabilidades do Auditor podem ser
discutidas em outros pronunciamentos e
o r i e n t a ç õ e s d e ó r g ã o s o u a g ê n c i a s
governamentais.

Questão 35

A respeito do conceito de materialidade, assinale a
alternativa que está de acordo com a Norma de
Auditoria aprovada pela Resolução CFC n° 1.203/09.

A) A materialidade determinada no planejamento da
auditoria estabelece um valor abaixo do qual
qua isquer d is to rções não cor r ig idas ,
individualmente ou em conjunto, serão avaliadas
como não relevantes.

B) As circunstâncias relacionadas a algumas
distorções podem levar o Auditor a avaliá-las
como relevantes, mesmo que estejam abaixo do
limite de materialidade.

C) É uma prática comum definir procedimentos de
auditoria para detectar distorções que poderiam
ser relevantes somente por sua natureza.

D) Ao avaliar o efeito das distorções sobre as
demonstrações contábeis, o Auditor deve
considerar apenas a magnitude das distorções
não corrigidas.

E) Ao avaliar o efeito das distorções sobre as
demonstrações contábeis, o Auditor deve
considerar apenas a magnitude das distorções
não corrigidas e as circunstâncias de sua
ocorrência.

Questão 36

A sentença que melhor descreve o entendimento das
considerações sobre leis e regulamentos naAuditoria
de Demonstrações Contábeis, nos termos da
Norma de Auditoria aprovada pela Resolução CFC
nº 1.208/09, é a seguinte:

A) É responsabilidade da administração assegurar
que as operações da entidade sejam conduzidas
em conformidade com as disposições de leis e
regulamentos, inclusive em conformidade com
aquelas que determinam os valores e divulgações
reportadas nas demonstrações contábeis da
entidade e, como oAuditor não é responsável pela
prevenção da não conformidade, dele não se
pode esperar que detecte a não conformidade
com todas as leis e regulamentos.

B) É responsabilidade do Auditor a obtenção de
segurança razoável de que as demonstrações
contábeis, consideradas como um todo, estejam
livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro, assim o Auditor
deve levar em conta a estrutura legal e
regulamentar aplicável para poder realizar os
testes que detectam essas distorções, portanto
não constituindo uma limitação ao seu trabalho.

C) É responsabilidade do Auditor assegurar que as
operações da entidade sejam conduzidas em
conformidade com as disposições de leis e
regulamentos, inclusive em conformidade com
aquelas que determinam os valores e divulgações
reportadas nas demonstrações contábeis da
entidade, porém, não sendo ele o responsável
pela prevenção da não conformidade, dele não se
pode esperar que detecte a não conformidade
com todas as leis e regulamentos.

D) Não é responsabilidade do Auditor a obtenção de
segurança razoável de que as demonstrações
contábeis, consideradas como um todo, estejam
livres de distorção relevante no que se refere
àquelas causadas por fraude ou erro, e é
responsabilidade da administração assegurar que
as operações da entidade sejam conduzidas em
conformidade com as disposições de leis e
regulamentos.

E) Não é responsabilidade do Auditor a obtenção de
segurança razoável de que as demonstrações
contábeis, consideradas como um todo, estejam
livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro; portanto, não se
pode esperar dele que detecte a não
conformidade com todas as leis e regulamentos,
pois existe muita regulamentação relacionada,
principalmente, a aspectos operacionais da
entidade, sendo essa uma das limitações
inerentes à capacidade de detecção doAuditor.

Questão 34
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De acordo com a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.214/09, é correto afirmar que o
Auditor deve planejar e realizar testes de controle
para obter evidência de auditoria apropriada e
suficiente quanto à efetividade operacional dos
controles relevantes:

A) se um risco identificado de distorção relevante no
nível de afirmações é significativo.

B) se os procedimentos substantivos forem
executados em data intermediária.

C) para cada classe de transações, saldo de contas e
divulgações significativas.

D) se os procedimentos substantivos, isoladamente,
não fornecem evidência de auditoria apropriada e
suficiente no nível de afirmações.

E) para evidenciar que as demonstrações contábeis
estejam de acordo ou foram conciliadas com os
registros contábeis que as suportam.

Questão 37

Segundo a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.214/09, a natureza do
procedimento de auditoria se refere à sua finalidade e
ao seu tipo. Selecione o conjunto composto apenas
por tipos de procedimentos de auditoria.

A) Teste de controle, inspeção e confirmação.
B) Procedimento substantivo, observação e

confirmação.
C) Inspeção, observação, indagação, confirmação,

recálculo.
D) Reexecução, recálculo e procedimento analítico.
E) Teste de controle e procedimento substantivo.

Questão 38

O uso de Técnicas de Auditoria Assistida por
Computador – TAAC – pode ser útil quando o Auditor
decide modificar a extensão do teste em resposta aos
riscos de distorção relevante devido a fraude em uma
auditoria das Demonstrações Contábeis?

A) Sim, pois essas técnicas podem ser usadas para
selecionar transações específicas ou examinar a
população inteira.

B) Não, pois a decisão de seu uso é tomada na fase
de planejamento e não no decorrer dos exames.

C) Sim, pois as Técnicas de Auditoria Assistida por
Computador são aplicadas, especificamente,
nessas circunstâncias.

D) Não, pois as Técnicas de Auditoria Assistida por
Computador não são aplicáveis nas análises
contábeis.

E) Não, pois se já foi identificado que há indícios de
fraude, não é necessário realizar exames
complementares.

Questão 39

Indique qual das alternativas abaixo melhor discorre
sobre o tema da “distorção”, conforme determinado
na Norma de Auditoria aprovada pela Resolução
CFC nº 1.216/09.

A) O Auditor pode definir um valor abaixo do qual as
distorções são consideradas não relevantes
isoladamente, as quais não precisam ser
acumuladas porque não têm efeito relevante
sobre as demonstrações contábeis.

B) Assuntos que são claramente triviais, de
magnitude signif icativamente inferior à
materialidade determinada e claramente sem
consequências quando tomados individualmente,
podem ter efeito relevante se forem projetados na
população.

C) A distinção entre distorção factual, distorção de
julgamento e distorção projetada é irrelevante na
avaliação do efeito das distorções detectadas
durante a auditoria e na sua comunicação à
administração e aos responsáveis pela
governança.

D) Distorções de julgamento são aquelas que,
conforme julgamento do Auditor, não deixam
qualquer dúvida de que as políticas contábeis
adotadas estão inadequadas.

E) Distorção projetada é a melhor estimativa do
Auditor de distorções em populações, envolvendo
a expectativa do efeito das distorções
identificadas em amostras de auditoria na
população inteira.

Questão 40

Considere a sentença “O Auditor pode decidir que
será mais apropriado examinar toda a população de
itens que constituem uma classe de transações ou
saldo contábil”. Sob a luz da Norma de Auditoria
aprovada pela Resolução CFC nº 1.217/09, é correto
afirmar que:

A) em uma auditoria são analisadas apenas
amostras, portanto a decisão de examinar 100%
da população não é adequada.

B) é improvável um exame de 100% no caso de
testes de detalhes, contudo, é mais comum para
testes de controles.

C) a natureza repetitiva de um cálculo ou processo
executado, automaticamente, por sistema de
informação torna um exame de 100% eficiente
quanto aos custos.

D) um exame de 100% da população pode ser
apropriado quando, por exemplo, a população
constitui um número grande de itens de grande
valor.

E) um exame de 100% da população pode ser
apropriado quando há um risco significativo,
mesmo que outros meios forneçam evidência de
auditoria apropriada e suficiente.

Questão 41
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Qual alternativa melhor descreve o procedimento
previsto na Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.219/09, acerca do procedimento
a ser tomado pelo Auditor no caso da administração
se recusar a permitir que o Auditor envie solicitações
de confirmação?

A) Deve determinar as implicações para a auditoria,
modificando sua opinião em seu parecer, no qual
deverá constar a recusa em um parágrafo de
ênfase.

B) Deve compreender que o fato aumenta a
percepção de risco da entidade, portanto deverá
efetuar exames adicionais a fim de detectar a
existência de fraude.

C) Deve obter um documento formal informando a
recusa da administração e ainda que esse fato
não deva modificar sua opnião no relatório,
deverá fazê-lo constar em um parágrafo de
ênfase.

D) Deve indagar sobre as razões da recusa, procurar
evidência de auditoria, sobre sua validade e
razoabilidade, reavaliar os riscos de distorção
relevante e executar procedimentos alternativos
de auditoria.

E) Deve reavaliar os riscos de distorção relevante,
executar procedimentos alternativos de auditoria
e fazer constar o fato em um parágrafo de ênfase.

Questão 42

A respeito dos fatores que influenciam o tamanho da
amostra para os testes de detalhes, de acordo com a
Norma de Auditoria aprovada pela Resolução
CFC nº 1.222/09, é correto afirmar que:

A) quanto mais alta for a avaliação do risco de
distorção relevante doAuditor, menor poderá ser o
tamanho da amostra.

B) a avaliação do risco de distorção relevante do
Auditor não é afetada pelo risco inerente e pelo
risco de controle.

C) quanto mais evidência de auditoria for obtida com
os testes de detalhes, ou seja, quanto mais baixo
for o risco de detecção, maior precisará ser o
tamanho da amostra.

D) a operação eficiente dos controles internos,
quando observada na execução dos testes de
controle, não afeta a avaliação de risco doAuditor.

E) para reduzir o risco de auditoria a um nível baixo
aceitável, o Auditor precisa de um risco baixo de
detecção, mas não pode conf iar nos
procedimentos substantivos.

Questão 43

De acordo com a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.222/09, é correto afirmar que a
amostragem estatística é aquela com característica
de seleção:

A) na qual a quantidade de unidades de amostragem
na população é dividida pelo tamanho da amostra
para dar um intervalo de amostragem,
determinando as unidades de amostragem da
população estruturadas em um padrão particular
da população.

B) aleatória dos itens da amostra e que usa a teoria
das probabilidades para avaliar os resultados das
amostras, incluindo a mensuração do risco de
amostragem.

C) estratificada a partir da divisão de uma população
em subpopulações, cada uma sendo um grupo de
unidades de amostragem com características
semelhantes.

D) de um ou mais blocos de itens contíguos da
população apropriada, para o Auditor obter
inferências válidas sobre toda a população.

E) ao acaso, na qual o Auditor seleciona a amostra
sem seguir uma técnica estruturada, evitando
qualquer tendenciosidade ou previsibilidade
consciente.

Questão 44
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Conforme determina a Norma de Auditoria aprovada
pela Resolução CFC nº 1.231/09, quando as
demonstrações contábeis são elaboradas de acordo
com duas estruturas de relatórios financeiros
aplicáveis, oAuditor deve:

A) realizar a auditoria tomando por base apenas uma
dessas estruturas.

B) considerar cada estrutura separadamente na
formação da sua opinião sobre as demonstrações
contábeis, e emitir relatórios distintos a respeito
da adequação das demonstrações a cada uma
das estruturas.

C) avaliar, conjuntamente, se as demonstrações
atendem a ambas as estruturas e emitir opinião se
a entidade atende conjuntamente a ambas
estruturas aplicáveis.

D) considerar cada estrutura separadamente na
formação da sua opinião sobre as demonstrações
contábeis, a qual deverá se referir às duas
estruturas individualmente, contendo duas
opiniões expressas separadamente, podendo ser
descritas em uma única sentença.

E) considerar ambas as estruturas na formação da
sua opinião e se as demonstrações cumprirem as
determinações de apenas uma dessas estruturas,
deverá ser emitido um parecer constando que não
foram elaboradas de acordo com as estruturas
aplicáveis.

Questão 46

Conforme a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.320/11, nos casos em que são
requeridas modificações no relatório do Auditor
independente:

A) deve ser incluído um parágrafo adicional no
relatório doAuditor, antes do parágrafo da opinião,
com o título “Bases para opinião com ressalva”,
“Base para opinião adversa” ou “Base para
abstenção de opinião”, conforme seja apropriado
em cada circunstância.

B) não é necessário incluir parágrafo de ênfase,
apenas detalhar as circunstâncias no parágrafo
final da seção que descreve as responsabilidades
doAuditor independente.

C) o parágrafo final da seção que descreve as
responsabilidades do Auditor independente deve
ser alterado para fazer constar as “Bases para
opinião com ressalva”, “Base para opinião
adversa” ou “Base para abstenção de opinião”,
conforme seja apropriado em cada circunstância.

D) não é necessário alterar o parágrafo final da seção
que descreve as responsabilidades do Auditor
independente, devendo adicionar um parágrafo
de outros assuntos para informar os valores
correspondentes ao exercício referidos
anteriormente.

E) é necessário informar que a administração da
Companhia é responsável pela elaboração das
demonstrações contábeis e que os valores
correspondentes foram auditados por outros
Auditores independentes.

Questão 45
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A s s i n a l e a a l t e r n a t i v a q u e d e s c r e v e ,
adequadamente, o assunto apresentado no
parágrafo especificado do relatório de auditoria,
conforme o que determina a Norma de Auditoria
aprovada pela Resolução CFC nº 1.233/09.

A) Parágrafo de ênfase – se refere a um assunto não
a p r e s e n t a d o o u n ã o d i v u l g a d o n a s
demonstrações contábeis e que, de acordo com o
julgamento do Auditor, é relevante para os
u s u á r i o s e n te n d e r e m a a u d i t o r i a , a
responsabilidade do Auditor ou o relatório de
auditoria.

B) Parágrafo de ênfase – se refere a um assunto
apropriadamente apresentado ou divulgado nas
demonstrações contábeis que, de acordo com o
julgamento do Auditor, é fundamental para o
entendimento pelos usuários das demonstrações
contábeis.

C) Parágrafos de outros assuntos – se refere a um
assunto não apresentado ou não divulgado nas
demonstrações contábeis e que, de acordo com o
julgamento do Auditor, é relevante para os
u s u á r i o s e n te n d e r e m a a u d i t o r i a , a
responsabilidade do Auditor ou o relatório de
auditoria.

D) Parágrafos de outros assuntos – divulga que o
relatório foi apresentado previamente aos
responsáveis pela governança, que tiveram a
oportunidade de obter esclarecimentos adicionais
a respeito dos assuntos ali tratados.

E) Parágrafo de ênfase – divulga as leis,
regulamentos ou práticas geralmente aceitas, que
permitem que o Auditor detalhe assuntos que
forneçam explicação adicional de suas
r e s p o n s a b i l i d a d e s n a a u d i t o r i a d a s
demonstrações contábeis.

Questão 48

Assinale a alternativa que melhor apresenta os
fatores que um Auditor independente deve avaliar
para determinar a adequada extensão da utilização
do trabalho dos Auditores internos, conforme
determina a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.229/09.

A) Objetividade da função de auditoria interna,
independência e o ceticismo na realização dos
trabalhos e possibilidade de comunicação entre a
equipe da auditoria interna e o Auditor
independente.

B) Existência de uma estrutura formal de auditoria
interna e competência técnica dos seusAuditores.

C) Objetividade da função de auditoria interna, zelo
profissional na realização dos trabalhos e
possibilidade de comunicação entre a equipe da
auditoria interna e oAuditor independente.

D) Objetividade da função de auditoria interna,
competência técnica dos Auditores internos, zelo
profissional na realização dos trabalhos e
existência de uma estrutura formal de auditoria
interna.

E) Objetividade da função de auditoria interna,
competência técnica dos Auditores internos, zelo
profissional na realização dos trabalhos e
possibilidade de comunicação entre a equipe da
auditoria interna e oAuditor independente.

Questão 47



14
FUNCAB - Fundação Professor Carlos Augusto Bittencourt

De acordo com o que está descrito na Norma de
Auditoria aprovada pela Resolução CFC nº 1.223/09,
é correto afirmar em relação às estimativas contábeis
que:

A) uma diferença entre o desfecho da estimativa
contábil e o valor originalmente reconhecido ou
divulgado nas demonstrações contábeis
representa uma distorção nas demonstrações
contábeis. Este é, especialmente, o caso para
estimativas contábeis do valor justo.

B) não é objetivo do Auditor obter evidência de
auditoria apropriada e suficiente sobre se as
estimativas contábeis, registradas ou divulgadas
nas demonstrações contábeis, são razoáveis,
exceto aquelas estimativas de valor justo.

C) o objetivo da mensuração de estimativas
contábeis pode variar dependendo da estrutura
de relatório financeiro aplicável e do item
financeiro que está sendo relatado.

D) o Auditor não necessita obter entendimento sobre
como a administração identifica as transações,
eventos e condições que podem gerar a
necessidade de reconhecimento ou divulgação de
estimativas contábeis.

E) o Auditor deve revisar o desfecho das estimativas
contábeis incluídas nas demonstrações contábeis
do período anterior e essa revisão visa questionar
se os julgamentos feitos nos períodos anteriores
foram baseados em informações disponíveis na
época.

Questão 50

Conforme a Norma de Auditoria aprovada pela
Resolução CFC nº 1.220/09, a respeito dos
procedimentos determinados para uma auditoria
inicial nas demonstrações contábeis (primeira
auditoria), é correto afirmar que é um objetivo do
Auditor obter evidências de auditoria apropriada e
suficiente para determinar se:

A) os saldos iniciais continham distorções que
afetaram de forma relevante as demonstrações
contábeis comparativas (do exercício anterior).

B) as políticas contábeis apropriadas refletidas nos
saldos iniciais foram aplicadas de maneira
uniforme nas demonstrações contábeis do
período anterior.

C) as mudanças nas políticas contábeis apropriadas,
refletidas nos saldos iniciais foram devidamente
registradas e adequadamente apresentadas e
divulgadas no exercício anterior.

D) os saldos iniciais contêm distorções que afetam
de forma relevante as demonstrações contábeis
do período corrente por meio de revisão dos
papéis de trabalho do Auditor independente,
antecessor.

E) os saldos iniciais contêm distorções que afetam
de forma relevante as demonstrações contábeis
por meio da execução de procedimentos de
auditoria específicos para obter evidência com
relação aos saldos finais.

Questão 49


